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HEPATITE TÓXICA MEDICAMENTOSA COMO COMPLICAÇÃO NO 
TRATAMENTO DE LOMBALGIA E SUA IMPLICAÇÃO MÉDICO LEGAL 
Carlos Henrique Durão 
 Trabalhadora de 27 anos, operadora de picking apresentou um episódio de lombalgia aguda 
após levantar peso no trabalho (Acidente de trabalho). 
 A sinistrada foi inicialmente atendida no Serviço de Urgência onde foram prescritos Aines 
(diclofenac) e posteriormente acompanhada nos serviços clínicos da Seguradora. Neste período manteve as 
queixas de lombalgia com recurso a mais AINES  (paracetamol, diclofenac). Durante o tratamento apresentou 
agravamento do quadro, com alterações sistémicas e internamento nos cuidados intensivos por hepatite 
medicamentosa. Teve alta clínica da Seguradora, após normalização da função hepática, com 0% de IPP apenas 
pelo Cap. I 1.1.1 a) (coluna vertebral / a- assintomática 0,00) 
 O estabelecimento do nexo de causalidade entre a lesão e o trabalho é fulcral nos acidentes de 
trabalho. Uma vez comprovado o nexo de causalidade, o agravamento de uma lesão pré existente bem como 
suas  complicações terapêuticas também são imputadas ao acidente de trabalho, o que em determinados casos 
pode dar origem a uma incapacidade, valorada em sede do direito do trabalho.  
 Neste caso, a sinistrada por apresentar melhora clínica da lombalgia, foi lhe atribuida uma IPP 
de 0% referente as queixas lombares, mas o Tribunal decidiu  valora-la também no Cap. IX (Gastroenterologia) 
Grau I.  atribuindo-lhe uma IPP de 0% face a escassa sintomatologia (0,0-0,10).  
 A IPP final manteve-se em 0%, mas a inclusão do Cap. IX poderá permitir uma reavaliação 
futura no caso de uma manifestação hepática tardia na eventual reabertura do processo, sendo a IPP de 0% 
também uma sequela. 
A lombalgia é extremante prevalente, de caráter subjetivo, o que permite a tentativa da simulação das queixas, 
principalmente no contexto dos acidentes de trabalho, exigindo do médico enquanto perito um esforço adicional 
na identificação das simulações.  
 O perfil psicológico do doente com lombalgia é muito importante e não raro, conflitos na 
relação médico doente podem existir. O recurso a exames complementares como a IRM e o 
eletroneuromiograma podem ser necessários na procura de patologias associadas. Os AINES permanecem como 
terapéutica de escolha e o caráter crónico das queixas podem levar a uma prescrição excessiva, incluindo a auto-
medicação. As reações adversas existem e podem ser fatais, como no caso da hepatite medicamentosa e devem 
ser lembradas.  É necessário que exista documentação dos atos médicos bem como todas as reações adversas 
deste, para a correta e segura determinação do nexo de causalidade, e a exclusão de outras causas externas. 
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